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APRESENTAÇÂO
Creio numa força imanente
 que vai ligando a família humana
numa corrente luminosa
de fraternidade universal 
creio na superação dos erros
e angustia do presente.
(Cora Coralina, Oferta de Aninha) 

Uma das funções da EJA (Educação de Jovens e Adultos), é reparar os danos 
educacionais negados essa parcela da sociedade, e provocar mudanças não só nos sujeitos 
envolvidos. Para isso é necessário que se tenha em mente que essa modalidade de ensino 
é um pouco mais complexa que as demais, pois os alunos da EJA são jovens e adultos 
trabalhadores ou não, maduros possuidores de uma consciência e um conhecimento formado 
a respeito da escola e do mundo e deve ser respeitado. As competências de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) são lacunas políticas que ocorrem do interesse dos que operam 
com e na EJA com o objetivo de se constituírem coletivamente para trabalhar pelo direito ao 
ensino. Por vez, é fundamental estabelecer o que se verifica em que constituem as políticas 
públicas sendo que os alunos desse nível já são trabalhadores cansados da vivência cotidiana 
que busca aperfeiçoamento nos estudos ou até mesmo apenas a conclusão do mesmo e 
muitas vezes se sente desmotivado pelo descaso público com a EJA que sobrevive sem 
recurso e sem capacitação adequada aos professores. A partir dos anos de 1990, sobretudo 
a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, os signatários desse 
evento comprometeram-se em instituir um conjunto de medidas de cunho reformista, as 
quais se desdobraram, entre outros exemplos no Brasil, na aprovação da LDB – Lei 9.394/96 
(BRASIL, 1996), cuja essência não traduziu o que a sociedade brasileira vinha discutindo 
na agenda da política educacional. Analisando os estudos de Gajardo (1999) e de Azevedo 
e Silva (2012), identificamos que a reforma educativa refletiu os diversos compromissos 
firmados com o Banco Mundial e com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
estando explícitas as orientações de cunho neoliberal. Nessa perspectiva, os estudos de 
Moura (2006) ressaltam que a educação profissional foi enquadrada na chamada dualidade 
entre o ensino médio e a educação profissional. Enquanto o ensino médio encontra-se na 
esfera – última etapa – da educação básica, a educação profissional encontra-se em capítulo 
distinto. Assim sendo, Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis 
– educação básica e educação superior, e a educação profissional não está em nenhum dos 
dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. [...] algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, resolveu-se tratá-
la como modalidade, o que efetivamente não é correto (MOURA, 2006, p. 15-16). Para o 
autor, a separação entre o ensino médio e a educação profissional foi objeto de interesse 
político no governo de Fernando Henrique Cardoso. O Projeto de Lei nº 1603 já indicava 
essa tendência, mesmo antes da LDB. Em face de intensos e tensos debates, o PL nº 1603 



foi traduzido para alguns artigos da LDB, conforme ressalta Moura (2006), além de ficar 
condicionado a decretos, sendo os mais evidentes o Decreto nº 2.208/97 e o 5.154/2004. A 
educação de jovens e adultos no Brasil é reconhecida como modalidade educativa, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), respaldando-
se de um lado, no marco legal, estabelecido a partir dos anos de 1980, com a Constituição 
Federal, e, de outro, no conjunto de ações governamentais materializadas em programas e 
projetos. Além de se constituir como modalidade educativa vinculada aos sistemas oficiais 
de educação, de acordo com Gadotti (2001), podemos identificar a educação de adultos não 
formal geralmente vinculada a organizações não governamentais, igrejas, partidos políticos, 
entre outros, bem como a educação popular , resultado do “[...] processo sistemático de 
participação na formação, fortalecimento e instrumentalização das práticas e dos movimentos 
populares, com o objetivo de apoiar a passagem do saber popular ao saber orgânico” 
(GADOTTI, 2001, p. 30). No que diz respeito ao marco legal para a educação. Em tempos de 
caminhos e descaminhos no contexto da política educacional brasileira, sobretudo no que diz 
respeito ao Plano Nacional de Educação e do discurso e das lutas por um sistema articulado 
que garanta a educação como um direito pleno e de qualidade socialmente referenciada, 
a educação de jovens e adultos situam-se num contexto marcado por desafios no que diz 
respeito à educação e ao trabalho, sobretudo mediante os altos índices de analfabetismo 
e da necessidade de qualificação como um dos importantes componentes de inserção ao 
mundo do trabalho. 

Boa leitura a todos!!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 13

CRESCER JUNTOS NA PARENTALIDADE POSITIVA: 
COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS PARA A 

EDUCAÇÃO PARENTAL 

Data de aceite: 10/07/2020
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RESUMO: Os apoios disponibilizados aos pais 
para o exercício da parentalidade, incluindo 
Educação Parental (EP) e intervenção 
psicossocial podem, em situação de 
vulnerabilidade, ser essenciais. O papel que 
os Profissionais de Educação Parental (PEP) 
desempenham, neste processo, tem-se revelado 
determinante para o sucesso dos programas e 
ações neste domínio. O objetivo deste artigo 
é evidenciar a importância da formação dos 
(PEP) e conhecer a relação existente entre a 
sua formação e a qualidade das suas práticas 
no desenvolvimento de competências parentais 
e na promoção da Parentalidade Positiva. Para 
isso, inquirimos sobre as suas práticas e a 
sua formação em diferentes níveis (de base, 
pós-graduada e especializada), sujeitos que 
integraram uma amostra de PEP, que de entre 
as suas funções, tinham a do trabalho com 
famílias no desenvolvimento de competências 

parentais. A eficácia da intervenção 
psicossocial na parentalidade exige, dos 
PEP, competências cruciais para a prática, 
descritas no questionário “Competências para 
o trabalho com os pais”. Aplicamos, por isso, 
este instrumento, para além de um questionário 
sociodemográfico, para caraterizar os PEP. 
Os resultados obtidos revelaram que existem 
diferenças estatisticamente significativas entre 
os PEP com e sem formação pós-graduada e 
especializada, o que leva a concluir que existe a 
necessidade de promover, organizar e oferecer 
formação dirigida aos PEP, tendo como objetivo 
principal a promoção da Parentalidade Positiva.   
PALAVRAS-CHAVE: Parentalidade, 
Parentalidade Positiva, Educação Parental, 
Formação de Educadores Parentais.

ABSTRACT: Support provided to parents for 
the exercise of parenting, including parental 
education (PE) and psychosocial intervention 
may be essential. The role of Parental Education 
Professionals (PEPs) plays a key role in the 
success of programs and actions in this area. 
The objective of this article is to demonstrate 
the knowledge and importance of the formation 
of the PEP, the relationship between a formation 
and the quality of its lines in the development 
of parental competences and the promotion 
of Positive Parenting. To do this, we asked 
professionals from among their functions, 
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had a work with families in the development of parental skills. An efficacy of psychosocial 
intervention in parenting requires, from the PEP, crucial skills for the practice, described in the 
questionnaire "Skills for working with parents". We apply, therefore, this instrument, in addition 
to a sociodemographic questionnaire, to characterize the PEPs. The results showed that 
there are statistically significant differences between PEPs with and without postgraduate and 
specialized training, which leads to the conclusion that there is a need to promote, organize 
and offer training to PEP, with the main objective being the promotion of Parenting Positive.
KEYWORDS: Parenting, Parenting Positive, Parental Education, Parental Educator Training.

RESUMEN: El apoyo disponible para los padres para el ejercicio de la paternidad, incluyendo 
Educación de los padres (EP) y la intervención psicosocial puede ser esencial. El papel de 
los profesionales de Educación de Padres (PEP) en este proceso, ha resultado crucial para 
el éxito de los programas y acciones en esta área. El propósito de este artículo es mostrar la 
importancia de la formación de los PEP y entender la relación existente entre su formación y 
la calidad de sus prácticas en el desarrollo de las habilidades de los padres y la promoción 
de la crianza positiva. Para esto, nos preguntamos acerca de sus praticas y su formación 
a diferentes niveles (post grado e especializada) sujeto que forma parte integrante de una 
muestra De PEP que están trabajando con las familias en desarrollo de habilidades de los 
padres. La eficacia de la intervención psicosocial en la crianza de los hijos requiere  de los EP 
habilidades cruciales para las prácticas descrito en el cuestionario “Habilidades para trabajar 
con los padres”. Aplicamos este instrumento y también un cuestionario sociodemográfico. Los 
resultados revelaron diferencias estadísticamente significativo entre los con y sin formación 
post grado e especializada. Concluimos, entonces que es necesario promover formación 
para los profesionales de Educación Parental. 
PALABRAS CLAVE: crianza de los hijos, la crianza positiva, educación para padres, 
Educadora de Padres Entrenamiento.

O presente estudo centra-se nas competências do Profissional de Educação Parental 
(PEP) e na sua formação, inicial e contínua, procurando estabelecer uma relação entre estas 
duas variáveis.

A parentalidade constitui uma tarefa vital que marca uma das transições evolutivas 
mais importantes do desenvolvimento da pessoa e cuja adequada resolução contribui 
positivamente para o amadurecimento pessoal dos que a vivem. Na atualidade, tal tarefa, 
reveste-se de uma grande dificuldade, pelas caraterísticas da sociedade e do mundo em 
que vivemos. Profundas transformações históricas, grande variedade de formas familiares, 
mudanças nos papéis de género e da família, baseados em princípios de igualdade, assim 
como as relações entre pais e filhos que deixam de ser verticais e hierárquicas e passam 
a ser mais horizontais e democráticas. Também os agentes da educação deixaram de ser 
apenas os pais, abrindo-se o espaço para os meios audiovisuais e as redes sociais, o que 
reduz a influência dos pais e da família e complexifica a sua tarefa.  

A família, enquanto sistema, é um todo mas ela é, também, parte de outros sistemas, 
de contextos mais vastos, com os quais evolui, tais como a comunidade ou a sociedade. 
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Com as trocas que estabelece com o contexto, a família, como sistema aberto, dele recebe 
influências, ao mesmo tempo que o influencia (Alarcão, 2000). Os contextos são também 
um fator muito importante associado às práticas parentais que dependem, em grande parte, 
das variáveis socioculturais e dos padrões que regulam esses contextos e condicionam 
representações e ações dos pais e outros agentes da educação (Máiquez, Capote, Rodrigo 
& Vermaes, 2000). 

Em Portugal, as alterações socioculturais e económicas a que assistimos nas últimas 
décadas, funcionam como um pano de fundo das alterações da própria parentalidade (Cruz, 
2013). Muitos contextos familiares são pautados por modelos educativos desestruturados 
com escassa supervisão parental, negligência e maus-tratos. Em função de todos estes 
desafios a intervenção psicossocial na parentalidade torna-se crucial, impondo-se, por vezes, 
como uma obrigação legal, sobretudo quando os fatores de risco superam os de proteção. 

Com base neste imperativo a União Europeia (Conselho de Ministros, 2006) publica 
a Recomendação 19, sobre políticas de apoio ao exercício positivo da parentalidade, que 
tem como objetivo promover relações positivas entre pais e filhos, com base no exercício da 
responsabilidade parental, para garantir os direitos da criança, no seio da família e otimizar 
o seu desenvolvimento potencial e o seu bem estar. A Recomendação indica aos Estados 
membros que sejam conscientes da necessidade de proporcionar aos pais os meios de 
apoio suficientes para que cumpram as suas importantes responsabilidades de educadores 
e cuidadores dos seus filhos. Desta forma, os Estados têm o dever de apoiar os pais através 
de medidas que visem alcançar os objetivos enunciados, onde se inclui a Educação Parental 
(EP), como uma ação educativa de sensibilização, de aprendizagem e de clarificação de 
valores que proporciona o desenvolvimento individual, com efeitos na capacidade de sentir, 
de imaginar, de compreender, de aprender e de utilizar os conhecimentos para a realização 
da tarefa de ser pais (Boutin & Durning, 1997), considerando-os como adultos em processo 
de desenvolvimento, que necessitam de apoio e assistência para poder realizar a sua 
ação educativa (Máiquez, Rodrigo, Capote e Vermaes (2000). Tudo isto implica um forte 
investimento na formação pois os profissionais desempenham um papel fundamental na 
intervenção junto das famílias e nos programas de educação parental. 

A EP baseia-se em profissionais que atuam como educadores parentais e que 
desenvolvem o bem-estar físico, psicológico, intelectual, emocional ou espiritual dos pais. 
No campo psicossocial da família, as competências do PEP abrangem vários domínios, 
como, por exemplo: informar, orientar, conduzir, gerir, avaliar, controlar e monitorizar famílias, 
ajudando-os a desenvolver competências para enfrentar com sucesso os desafios. Para 
além disso, as práticas parentais tradicionais precisam de permanente revisão à luz da 
evidência científica para organizar a desordem familiar contemporânea (Cowan, Powell & 
Cowan, 1998), No fundo, as famílias precisam de um apoio que só um profissional bem 
preparado lhes pode prestar. O apoio da equipa de trabalho envolve profissionais que estão 
diretamente empenhados em apoiar os pais, na sua parentalidade e outros que interagem 
com os pais como é o caso dos professores e profissionais de saúde. (Reynolds & Cotton, 
2007). A diversidade de conhecimento é, por isso, uma das caraterísticas da formação 
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profissional dos técnicos de educação parental. O trabalho com os pais atingiu um nível tal, 
que as agências que promovem a formação esforçam-se por oferecer um serviço de alta 
qualidade e em conformidade com as normas de cada país. 

A diversidade de percursos dos PEP tem criado alguma controvérsia acerca do grau 
e nível de preparação necessários para o exercício da atividade. Esta controvérsia torna 
complexa a identificação do que um PEP deve saber e ser capaz de fazer (Cooke, 2006), 
implicando a necessidade de identificar áreas científicas, em função das caraterísticas 
parentais. O PEP deve ter conhecimento das dificuldades e dos recursos quando providencia 
o contexto para explorar estas experiências e valorizar as forças latentes que os pais 
apresentam (Curran, 1983). Isto determina a necessidade de adquirir competências em 
domínios como por exemplo, dinâmicas de grupo, desenvolvimento humano, organização 
e divulgação dos programas de EP (Reynolds e Cotton, 2007) e outras que lhes permitam 
interpretar as manifestações da diversidade familiar, que assumem uma grande variedade na 
atual vida familiar (Fine & Lee, 2000). Por isso, o perfil de competências destes profissionais 
inclui uma grande diversidade de áreas. Como consequência desta heterogeneidade, o 
campo da EP apresenta diversas abordagens e programas de educação e suporte parental 
(Campbell Palm, 2004). Os autores referem esta atividade como uma profissão em processo 
de desenvolvimento, apontando para a necessidade de conhecer a diversidade de percursos, 
assim como o grau e nível de preparação para o trabalho de intervenção na parentalidade. 

Para assegurar que os PEP sejam reconhecidos como tendo estatuto profissional, o 
primeiro passo é envolvê-los na modelação da área, enfatizando o modelo colaborativo, onde 
o input é gerado pelas famílias e comunidades, no que concerne às suas necessidades para 
a construção de “corpos de conhecimento”. As organizações que promovem a formação, 
esforçam-se, cada vez mais, para oferecer um serviço de alta qualidade (Pye Tait, 2006b). 

No Reino Unido, para trabalhar com os pais, foram criados, com o envolvimento e 
consulta ao setor, em cada um dos quatro países, padrões National Occupational Standard 
(NOS), competências que descrevem o que um profissional eficaz e competente deve 
fazer e necessita saber para desenvolver o seu trabalho com qualidade (Pye Tait, 2001). 
A consulta ao setor, realizou-se no âmbito do projeto “Research into Qualification Needs 
For Work With Parents”, com o objetivo de responder às necessidades governamentais 
de criação de padrões para regular o desempenho profissional dos PEP (Pye Tait, 2006). 
Para a criação dos NOS foi recolhida informação acerca das capacidades necessárias 
para trabalhar com os pais, lacunas e necessidade de formação. Os padrões definem 
a competência, capacidades e conhecimento para quem trabalha com os pais e podem 
ser usados para desenvolver e monitorizar o acompanhamento em indivíduos e serviços, 
podendo conduzir qualquer profissional na sua formação (Pye Tait, 2006). O trabalho 
em EP é uma atividade que envolve as características pessoais dos PEP e as suas 
competências e conhecimentos para a prática (Cowan, Powell & Cowan, 1998). Trata-
se de uma tarefa complexa, que requer formação e desenvolvimento de competências.  
A União Europeia, na Recomendação 19 (2006), propõe aos Estados Membros, a 
implementação de políticas que garantam aos pais condições para a proteção, educação e 
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desenvolvimento das suas crianças e, se necessário, promovam a criação de serviços de 
qualidade capazes de responder às necessidades de informação, formação, e aconselhamento 
ao exercício do papel parental, no âmbito dos quais podem desenvolver-se programas socio 
‐psicoeducativos, incluindo a EP. Em Portugal, a Lei de Proteção de Crianças e Jovens em 
Perigo (Dec. Lei 147/99) prevê, no seu artigo 41º a medida de Educação Parental. Para a 
aplicação desta medida torna-se necessário, para além dos programas, a sua implementação 
por profissionais competentes, com formação na área. Esta é, para Carter (1996), a questão 
mais crítica relativamente à EP, a formação dos profissionais e a sua supervisão. O autor 
realça as elevadas exigências sobre os profissionais, relativas á expetativa de trabalhar com 
várias culturas, disciplinas e sistemas. Qualquer profissional que trabalhe com pais deveria ter 
formação específica. Boas práticas exigem reflexão e procura constante de aperfeiçoamento 
(Pye Tait, 2006). Para isso, é necessário acompanhar a evolução do conhecimento nas 
diversas áreas relacionadas com a parentalidade e o desenvolvimento da criança (Rumble, 
2010). Assumindo os princípios conceptuais e orientadores descritos para conhecer as 
práticas, a presente investigação tem os seguintes objetivos:

a) Relacionar a formação pós-graduada dos PEP com a importância que estes 
atribuem às práticas de qualidade e

b) Relacionar a formação especializada dos PEP com a importância que os mesmos 
atribuem às práticas.

MÉTODO
Participantes

Para a realização da componente empírica desta investigação, inquiriram-se técnicos 
(n=180), a trabalhar com famílias, no desenvolvimento de competências parentais, sendo 
uma amostra de conveniência, constituída pelos sujeitos que participaram no programa 
de formação “Oficinas de Parentalidade Positiva”, promovido pelo Instituto da Segurança 
Social, e outros participantes no programa de formação da Comissão Nacional de Proteção 
de Crianças e Jovens em Risco.

Relativamente à formação académica verificamos que 54,2% possui uma licenciatura. 
Os mestrados e pós-graduações representam respetivamente 14,5% e 31,3%. 

Quanto à formação pós-graduada, em função das habilitações de 
base, cerca de metade dos inquiridos tem formação Pós-graduada (54,7%).  
Da totalidade dos PEP pós-graduados 32.7% são licenciados em Psicologia, 38.8% em 
Serviço Social, 13,3 em Educação e 15.3% noutras áreas. Verifica-se que não há associação 
significativa entre a formação de base e a obtenção de formação pós - graduada .

Abrangendo 63,3% dos inquiridos observa-se, excetuando os profissionais de Serviço 
Social, uma tendência para a formação específica para o trabalho com as famílias. As mais 
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referidas, são em domínios como, “Famílias, Crianças e Jovens” (18,9%), “Crianças e Jovens 
em Risco ”Educação Parental” (6,7%). 

INSTRUMENTOS
“Questionário competências para o trabalho com os pais - visão dos profissionais” 

A eficácia da intervenção psicossocial na parentalidade exige dos PEP competências, 
cruciais para a prática, descritas no questionário criado a partir dos National Occupational 
Standard (NOS)  (Pye Tait, 2001). Após a sua validação preliminar e encontradas 12 
dimensões através de análise fatorial exploratória (Carvalho,Vasconcelos-Raposo & Gomes 
da Costa, no prelo), criamos o questionário denominado “Competências para o trabalho com 
os pais” que avalia, para cada dimensão (standard ou padrão), através de 5 alternativas de 
resposta (não é importante 1; tem alguma importância 2; é importante 3; é muito importante 
4; é essencial 5), a qualidade das práticas dos PEP. São as seguintes, as dimensões: 

1- Responder às necessidades dos pais

2- Trabalhar em rede

3- Organizar programas de EP

4- Desenvolver a responsividade parental

5- Compreender os pais

6- Atualizar conhecimentos

7- Apoiar os pais no acesso aos serviços

8- Respeitar os princípios éticos e legais

9- Promover o trabalho em equipa

10- Trabalhar com a comunidade

11- Capacitar os pais  

12- Construir relações de confiança com os pais.

Foi aplicado, também, um questionário sociodemográfico, “Caracterização dos 
Profissionais/Dinamizadores de Programas de Educação Parental” para conhecer a 
experiência, formação pós-graduada e formação especializada dos profissionais participantes 
no estudo. 

Procedimentos de coleta de dados 

Reunimos os participantes PEP das zonas Norte, Centro e Sul de Portugal com 
desempenho de funções em diversos Organismos Públicos e Privados, no final de ações 
denominadas “Oficinas” que decorreram por iniciativa da Segurança Social, em diferentes 
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distritos do país. Utilizando o questionário “Competências para o trabalho com os pais” 
inquirimos os participantes sobre as suas práticas. Para conhecer as caraterísticas dos 
sujeitos participantes e a sua formação em diferentes níveis (de base, pós-graduada e 
especializada), aplicamos um questionário sociodemográfico, para caraterizar os profissionais 
dinamizadores de intervenções de EP.

Procedimentos éticos

Os participantes foram informados sobre os objetivos do Estudo e da sua posterior 
divulgação científica. Todos concordaram em participar e autorizar a divulgação através de 
publicação científica, encontros e outros modos de transmissão do conhecimento.

RESULTADOS 
Procedimento de análise de dados

Utilizamos como referência para aceitar ou rejeitar a hipótese nula, um nível de 
significância (α) ≤ 0,05. Utilizamos a estatística paramétrica, pois as variáveis dependentes 
são de tipo quantitativo. Utilizamos o teste t de Student e também usamos, o teste Anova One-
way. Usamos, ainda o teste t de Student para amostras independentes. A homogeneidade 
de variância foi analisada com o teste de Levene. Nas situações em que não se encontrava 
satisfeita a homogeneidade de variâncias usou-se o t de Student e a Anova One-Way com 
a correção de Welch. Usamos a análise fatorial e a análise de consistência interna Alfa de 
Cronbach.

A análise estatística foi efetuada com o recurso ao SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences) versão 20.0 para Windows.

Para avaliarmos a influência da formação pós-graduada, nas práticas de Educação 
Parental, considerámos as seguintes categorias na análise: profissionais com e sem 
formação pós graduada. Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas 
(cf. Tabela 1):

Não Sim
M DP M DP T

Responder às necessidades dos pais 3,55 ,79 3,73 ,70 -1,461
Trabalhar em equipa 3,49 ,85 3,82 ,93 -2,380*
Organizar programas de EP 2,97 ,90 3,35 ,93 -2,552*
Desenvolver a responsividade parental 3,77 ,73 4,02 ,60 -2,491*
Compreender os pais 3,92 ,70 4,01 ,60 -,900
Atualizar conhecimentos 3,46 ,81 3,80 ,74 -2,692**
Apoiar os pais no acesso aos serviços 4,02 ,58 4,14 ,44 -1,460
Respeitar os princípios éticos e legais 4,23 ,67 4,39 ,63 -1,545
Promover o trabalho em equipa 3,15 1,05 3,21 ,85 -,346
Trabalhar com a comunidade 3,47 ,73 3,71 ,71 -2,109*
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Capacitar os pais 3,40 ,80 3,76 ,86 -2,664*
Construir relações de confi ança com os pais 3,74 ,76 3,83 ,59 -,821

Tabela 1 - Signifi cância das diferenças nas práticas EP em função da formação

* p ≤ 0,05  ** p ≤ 0,01

As diferenças estatisticamente signifi cativas entre os PEP, com e sem formação 
pós - graduada, relativamente às suas práticas, verifi cam-se nas seguintes dimensões:
- Apoiar os pais no acesso aos serviços, t(178)  = -2,380, p = 0,018, os profi ssionais 

com formação pós-graduada utilizam com mais frequência esta prática (3,82 vs 3,49).
- Organizar programas de EP, t(178)  = 

-2,552, p = 0,012, os profi ssionais com formação pós-graduada utilizam com mais 
frequência esta prática (3,35 vs 2,97).

- Desenvolver a responsividade parental, t(128,474)  = -2,491, p = 0,014, os profi ssionais 
com formação pós-graduada utilizam com mais frequência esta prática (4,02 vs 3,77).

- Actualizar conhecimentos, t(178)  = -2,109, p = 0,036, os profi ssionais com formação 
pós-graduada utilizam com mais frequência esta prática (3,71 vs 3,47).

- Capacitar os pais, t(178)  = -2,664, p = 0,008, os profi ssionais com formação pós-
graduada utilizam com mais frequência esta prática (3,76 vs 3,40).

Na Figura 1 podemos observar representadas, grafi camente, as diferenças nas práticas 
de EP, em função da formação pós-graduada.  

Figura 1 Diferenças nas práticas de EP em função da formação pós-graduada

A formação pós graduada parece ser, também, uma variável importante para 
determinar as perceções dos PEP sobre as suas práticas. De facto, encontram-
se diferenças signifi cativas entre os que possuem formação pós – graduada os 
que a não têm, sendo que os primeiros utilizam mais frequentemente as seguintes 
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práticas: Apoiar os pais no acesso aos serviços, Organizar programas de EP, 
Desenvolver a responsividade parental, Atualizar conhecimentos, Capacitar os pais. 
Relativamente ao objetivo relacionar a formação especializada dos PEP com as suas práticas, 
para avaliarmos se a formação influencia as práticas considerámos as seguintes categorias: 
Com e Sem formação especializada. Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente 
significativas (cf. Tabela 2):

Não Sim
M DP M DP T

Responder às necessidades dos pais 3,60 ,62 3,61 ,87 -,140
Trabalhar em equipa 3,61 ,92 3,57 ,86 ,271
Organizar programas de EP 3,02 ,87 3,15 ,97 -,940
Desenvolver a responsividade parental 3,71 ,72 3,96 ,67 -2,353*
Compreender os pais 3,89 ,70 4,00 ,64 -1,163
Actualizar conhecimentos 3,53 ,79 3,60 ,81 -,632
Apoiar os pais no acesso aos serviços 4,03 ,53 4,07 ,55 -,470
Respeitar os princípios éticos e legais 4,24 ,75 4,32 ,57 -,770
Promover o trabalho em equipa 3,08 1,00 3,24 ,98 -1,082
Trabalhar com a comunidade 3,63 ,76 3,47 ,70 1,483
Capacitar os pais 3,49 ,79 3,53 ,88 -,277
Construir relações de confiança com os pais 3,63 ,71 3,89 ,69 -2,482*

Tabela 2 - Significância das diferenças: práticas EP em função da Formação Especializada

* p ≤ 0,05  ** p ≤ 0,01

As diferenças estatisticamente significativas entre os PEP, com e sem formação 
especializada, relativamente às suas práticas verificam-se nas seguintes dimensões: 

- Organizar programas de EP, t(178) = -2,353, p = 0,020, os profissionais com formação 
especializada utilizam com mais frequência esta prática (3,96 vs 3,71).

- Construir relações de confiança com os pais, t(178) = -2,482, p = 0,014, os profissionais 
com formação especializada utilizam com mais frequência esta prática (3,89 vs 3,63).

Na Figura 2 podemos observar representadas, graficamente, as diferenças nas práticas 
de EP, em função da formação especializada.  
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Figura 2 Práticas EP em função da formação especializada

A formação especializada dos PEP parece determinar a frequência das práticas em 
alguns padrões. Os PEP que possuem formação especializada usam com maior frequência 
as práticas de Organizar programas de EP e Construir relações de confi ança com os pais, 
distinguindo-se, signifi cativamente dos PEP que não têm formação especializada.

Tal resultado leva-nos a reforçar a ideia da necessidade de formação de todos os 
profi ssionais, tal como reconhecem Campbell e Palm (2004) ao afi rmarem que se torna 
necessário formar profi ssionais para a promoção de uma parentalidade positiva, pela 
emergência de uma educação parental de acesso universal e de programas de apoio, o que 
faz com que esta se torne mais orientada para a prevenção e olhada cada vez mais pelos 
pais como uma algo normal.

DISCUSSÃO

Os resultados da presente investigação permitem-nos conhecer a relação entre a 
formação dos PEP e as práticas profi ssionais revelando, ao mesmo tempo, dados importantes 
acerca de quem desenvolve atividades neste domínio,

A literatura revela o papel crucial dos PEP e, consequentemente, o seu efeito nos pais; 
na sua adesão e permanência nos programas e na integração dos conteúdos e mudança de 
atitudes. A formação destes profi ssionais constitui uma variável relevante, com impacto na 
sua efetiva prática. 

A formação pós graduada parece ser, uma variável importante para 
determinar as perceções dos PEP sobre as suas práticas. De facto, encontram-
se diferenças signifi cativas entre os que possuem formação pós – graduada e os 
que a não têm, sendo que os primeiros utilizam mais frequentemente as seguintes 
práticas: Apoiar os pais no acesso aos serviços, Organizar programas de EP, 
Desenvolver a responsividade parental, Atualizar conhecimentos e Capacitar os pais.
Quanto à formação especializada, esta parece, também, determinar a frequência das práticas 
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em alguns dos padrões. Os PEP que possuem formação especializada usam com maior 
frequência as práticas de Organizar programas de EP e Construir relações de confiança com 
os pais, distinguindo-se, significativamente dos PEP que não têm formação especializada. Tal 
resultado leva-nos a reforçar a ideia da necessidade de formação de todos os profissionais, 
tal como reconhecem Campbell e Palm (2004) ao afirmarem que se torna necessário formar 
profissionais para a promoção de uma Parentalidade Positiva, pela emergência de uma 
educação parental de acesso universal e de programas de apoio. Não podemos construir 
trajetórias de promoção da Parentalidade Positiva sem profissionais qualificados que sejam 
eficazes e eficientes na sua ação. Para além da qualidade do programa, a qualidade dos 
PEP é também um elemento chave na oferta de serviços de educação parental. Para atingir 
esse fim, a formação dos profissionais tem de se basear em evidências sólidas sobre “o que 
resulta, com quem e em que circunstâncias”, numa perspetiva de promover uma cultura de 
autoavaliação dos profissionais e de uma prática baseada em evidência. Formar profissionais 
para desenvolverem intervenções que a evidência indica que não são eficazes é, no mínimo, 
um mau investimento, enquanto formá-los em intervenções que sabemos serem eficazes, 
com determinadas famílias e crianças e em determinadas circunstâncias, pode ser um 
investimento com ganhos a curto, médio e longo prazo. (Gaspar e Brandão, in press).

Quaisquer novas qualificações para o trabalho com os pais deveriam reconhecer a 
experiência e aprendizagem anteriores e acreditá-las, pois os profissionais que trabalham 
com pais e que gostariam de poder estudar para uma qualificação e melhorar o seu 
conhecimento, têm dificuldade em conciliar a formação com os compromissos profissionais. 
A formação tem o efeito de credibilizar a função do PEP. Os PEP percebem-no, como um 
meio útil de demonstrarem aos pais que são qualificados para fornecer o adequado suporte 
(Pye Tait, 2006b) e, consequentemente, uma maior valorização da função. Sem a certificação 
ou um reconhecimento formal, este campo perpetua a corrente situação de profissionais com 
boas intenções, mas deficientemente preparados. 

Torna-se necessário dar passos essenciais para que se tenha, de futuro, profissionais 
competentes. Partindo de boas práticas de outros países, deve constituir-se um perfil de 
competências profissionais que sirva de orientação, não apenas para as instituições de 
formação, como também para os potenciais empregadores.

O Reino Unidos apresenta uma visão de elevado nível, necessária para garantir a 
qualidade das ações de EP (NOS/Padrões). Projetados para descrever funções específicas 
da área, segundo Pye Tait (2001), os padrões podem ser usados também para reconhecer, 
previamente, as competências adquiridas, identificar capacidades e défices de conhecimento 
e servir de suporte às organizações e à planificação da formação de base, pós-graduada e 
especializada, proporcionando, ainda, as bases para a qualificação. As Instituições do Ensino 
Superior e outras instituições podem também usar os padrões na sua oferta de formação. 
Esta base torna-se muito importante pois, como reconhece Reynolds e Cotton (2007), existe 
uma enorme falta de competências baseadas na qualificação profissional. 
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CONCLUSÕES

De acordo com o estudo apresentado, a formação de profissionais para a Parentalidade 
Positiva reveste-se de crucial importância para a qualidade das suas práticas. Quer seja ao 
nível da formação inicial, pós-graduada ou especializada dos PEP, a formação determina 
as suas práticas. Tais resultados confirmam a necessidade da formação para aumentar 
a qualidade das intervenções na parentalidade e a eficácia dos programas de EP. Como 
recomenda o Conselho da Europa (2006), os Estados membros devem promover investigação 
sobre a eficácia dos programas de educação parental e validar o trabalho de apoio que os 
profissionais levam a cabo com as famílias. Para tal, torna-se necessário definir padrões 
para a avaliação de programas e melhorar a qualidade da formação inicial e contínua dos 
técnicos.  

Construir um campo profissional novo e coerente requer, inicialmente, a colaboração 
positiva entre diferentes grupos e campos profissionais que conduza à expansão do 
conhecimento específico de base. Um novo perfil profissional forma-se a partir do 
reconhecimento de uma nova necessidade social que requer a síntese inovadora de 
variadas competências. Formação especializada, prática focalizada e oportunidades de 
desenvolvimento das capacidades, podem aumentar a qualidade da EP, o que irá melhorar 
a qualidade do serviço aos pais e às suas crianças (Campbell & Palm, 2004).

Torna-se, cada vez mais necessário que os profissionais trabalhem em rede, num 
modelo interdisciplinar e intersectorial, e em permanente formação para a atualização de 
conhecimentos sobre as novas realidades familiares, novas estratégias de intervenção 
familiar, ou novas formas de organização de serviço (Rodrigo, Chaves & Quintana, 2010). 
Estas ações podem ter o efeito de fortalecimento dos profissionais e melhoria das suas 
práticas. Para isso, deve investir-se nos novos profissionais e em novos serviços de apoio à 
parentalidade, colocando-se assim, a ênfase na formação. Nos EUA, este campo encontra-
se em franca evolução, diretamente proporcional à sua atual necessidade. Tomemos com 
exemplo o Estado da Carolina do Norte que constituiu um consórcio de trinta organizações e 
agências de educadores parentais, sendo um dos seus objetivos estudar os requisitos para 
a função de PEP, com o objetivo de criar uma carteira profissional (DeBoard & Matta, 2002). 

Este trabalho pode contribuir - tanto pela pesquisa teórica, como pelos resultados 
empíricos - para uma maior visibilidade e valorização da EP e para a constatação da 
necessidade de formação na área e consequente resposta por parte das Universidades e 
outras instituições. O Conhecimento do perfil destes profissionais, cuja variável formação 
revela determinar as suas práticas, poderá contribuir para identificar défices e potencialidades 
que podem servir de base à planificação e implementação de formação adequada e, dessa 
forma, termos cada vez melhores profissionais, melhores práticas, melhores pais, melhores 
filhos, melhor mundo.  
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